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APRESENTAÇÃO 
As ciências da saúde ou ciências médicas são áreas de estudo relacionadas a 

vida, saúde e/ou doença. A fisioterapia faz parte dessa ciência. Neste livro “Processos de 
Avaliação e Intervenção em Fisioterapia 2” trazemos como objetivo a discussão científica 
por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. O volume abordará 
de forma categorizada, interdisciplinar, através de demandas atuais de conhecimento, 
trabalhos, pesquisas, e revisões de literatura nas diversas áreas da fisioterapia.   

A fisioterapia é a ciência da saúde que estuda, previne e trata os distúrbios cinéticos 
funcionais intercorrentes em órgãos e sistemas do corpo humano, gerados por alterações 
genéticas, por traumas e por doenças adquiridas. 

Para que o fisioterapeuta possa realizar seu trabalho adequadamente é necessário 
a busca científica incessante e contínua, baseada em evidências prático/clínicas e revisões 
bibliográficas.  Deste modo a obra “Processos de Avaliação e Intervenção em Fisioterapia 
2” apresenta conhecimento fundamentado, com intuito de contribuir positivamente com 
a sociedade leiga e científica, através de oito artigos, que versam sobre vários perfis de 
pacientes, avaliações e tratamentos. 

Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também 
a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável 
para a exposição e divulgação dos resultados científicos. 

Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa Ferrari
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tratamento de tais situações destaca-se a Reeducação Postural Global (RPG), que vem sendo 
investigado acerca de sua eficácia. Objetivo: visa verificar os efeitos do RPG no tratamento 
de disfunções na coluna vertebral. Métodos: revisão bibliográfica onde uma pesquisa sobre 
o tema foi realizada nas bases de dados Pubmed, Springer Link, Tripdatabase e no banco de 
dados Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), no período de setembro de 2019 a julho de 2020. Os 
artigos datavam de 2010 a 2018. Resultados: nove estudos foram analisados, sendo estes 
relativos a pacientes com dor lombar, escoliose e outras alterações posturais. Os autores 
utilizaram a técnica do RPG só ou comparada a outros tratamentos e foram observadas 
com a adesão da técnica melhora da dor, força muscular, flexibilidade, capacidade funcional, 
redução da lombalgia crônica e diminuição da curva escoliótica. Conclusão: o método RPG 
tem demonstrado resultados favoráveis no tratamento de disfunções posturais. 
PALAVRAS - CHAVE: Reeducação Postural Global; Fisioterapia; Alterações posturais.

GLOBAL POSTURAL REEDUCATION IN TREATING SPINAL DYSFUNCTIONS: A 
BIBLIOGRAPHIC REVIEW

ABSTRACT: Introduction: Dysfunctions in the spine are factors that can cause pain and 
functional disability, with repercussions on the affected individual’s quality of life. Among 
the various physical therapy techniques for the treatment of such situations, the Global 
Postural Reeducation (GPR) stands out, which has been investigated about its effectiveness. 
Objective: aims to verify the effects of RPG in the treatment of spinal disorders. Methods: 
bibliographic review where a search on the topic was carried out in the Pubmed, Springer 
Link, Tripdatabase and Virtual Health Library (VHL) databases, from September 2019 to July 
2020. The articles dated 2010 to 2018. Results: nine studies were analyzed, these relating to 
patients with low back pain, scoliosis and other postural changes. The authors used the RPG 
technique alone or compared to other treatments and were observed with the adherence of 
the technique, improvement of pain, muscle strength, flexibility, functional capacity, reduction 
of chronic low back pain and reduction of the scoliotic curve. Conclusion: RPG method has 
shown favorable results in the treatment of postural dysfunctions.	
KEYWORDS: Global Postural Reeducation; Physiotherapy; Postural changes.

INTRODUÇÃO 
Diversos autores descrevem que a coluna vertebral é extremamente prejudicada com 

as sobrecargas impostas pelas atividades de vida diária. Tais situações geram um excesso 
de peso e atividades que tem se refletido no aumento de número de alterações posturais 
na população mundial. Alterações na coluna podem ocorrer devido a diversos fatores e nas 
mais variadas faixas etárias. Por vezes tais disfunções levam a encurtamentos e contraturas 
musculares que resultam em dores e limitações físicas ao indivíduo. Vários tratamentos 
são utilizados para no tratamento de desvios posturais, sendo que a reeducação postural 
global (RPG) vem ganhando destaque nos últimos tempos (VERONESI, 2008).

A RPG nasceu da obra “O Campo Fechado”, publicado por Philippe Emmanuel 
Souchard em 1981, na França. Trata-se de um método terapêutico manual que se aplica 
a todas as patologias que necessitem de fisioterapia, como problemas morfológicos, 
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problemas posturais, lesões articulares, doenças reumáticas, dentre outros e se baseia em 
três princípios: individualidade, causalidade e globalidade (SOCIEDADE BRASILEIRA DE 
RPG, 2020). 

O RPG parte da hipótese de que um músculo encurtado gera compensações em 
músculos proximais ou distais e fundamenta-se em gerar um alongamento ativo simultâneo 
dos músculos que pertencem a mesma cadeia muscular (SOUCHARD, 1996). 

Apesar da vasta utilização em vários seguimentos, ainda há poucos estudos sobre 
a utilização da técnica como tratamento. Com isso, este estudo visa verificar os efeitos do 
RPG no tratamento de disfunções na coluna vertebral.

MÉTODOS 
Este estudo trata-se de uma revisão bibliográfica, onde uma pesquisa foi realizada 

nas bases de dados Pubmed, Springer Link, Tripdatabase e no banco de dados Biblioteca 
Virtual de Saúde (BVS), com os descritores: Reeducação Postural Global; Fisioterapia; 
Alterações posturais, nos idiomas português, inglês e espanhol, no período de setembro 
de 2019 a julho de 2020. Os artigos datavam de 2010 a 2018. Foram incluídos artigos que 
relatavam o uso do método RPG em disfunções da coluna vertebral em comparação ou não 
a outros tratamentos e excluiu-se revisões bibliográficas e sistemáticas, resumos de anais 
de eventos e estudos piloto.

RESULTADOS 
Foram analisados 15 artigos dos quais oito foram incluídos para serem apresentados 

nesta secção. Os estudos utilizaram o método RPG principalmente na dor lombar, no 
tratamento das escolioses. Um autor descreveu os efeitos da técnica na hipercifose torácica 
e outro estudo foi realizado com outras alterações na coluna. 

A tabela 01 demonstra os resultados obtidos pelos autores no tratamento da dor 
lombar.
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Autor/Ano Objetivo Métodos Resultados Conclusão 

Bonetti, 
2010

Avaliar a eficácia 
de um programa 

de RPG em 
comparação com 

um programa 
de Exercício de 

Estabilização (EE) 
em indivíduos 

com dor lombar 
persistente (LBP) 
em curto e médio 
acompanhamento 
a médio prazo (ou 
seja, 3 e 6 meses).

- 100 pacientes com 
queixa primária de 

dor lombar persistente 
foram incluídos no 
estudo: 50 foram 

alocados no grupo 
RPG e 50 no grupo 
EE. As medidas de 
desfecho primário 
foram Roland e 
Morris Disability 

Questionnaire (RMDQ) 
e Oswestry Disability 

Index (ODI). As 
medidas de desfecho 

secundárias foram 
a Escala Visual 
Analógica (EVA) 
lombar e o teste 

da ponta do dedo 
até o chão (FFT). 
Os dados foram 

coletados no início 
e em 3/6 meses por 

profissionais de saúde 
que desconheciam o 

estudo. 

- 78 pacientes completaram 
o estudo: 42 no grupo RPG e 
36 no grupo EE. Comparando 
as diferenças entre os grupos 

no acompanhamento de 
curto e médio prazo, o grupo 
RPG revelou uma redução 

significativa (da linha de 
base) em todas as medidas 
de resultados em relação 

ao grupo EE. O modelo de 
regressão logística ordenada 
mostrou uma probabilidade 

aumentada de melhora 
definitiva (redução da linha de 
base de pelo menos 30% nos 
escores RMDQ e EVA) para 

o grupo RPG em comparação 
com o grupo EE (OR 3,9, IC 

95% 2,7 a 5,7).

- Intervenção com 
RPG em indivíduos 

com dor lombar 
persistente induz uma 
maior melhora na dor 
e incapacidade em 

comparação com um 
programa EE. 
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Castagnoli, 
2015

Visa descrever 
os efeitos a curto 
e longo prazo do 

RPG em pacientes 
com dor lombar 

inespecífica (DL), 
comparados com 

uma amostra 
semelhante 
de controle 

que recebeu 
fisioterapia 

individual padrão 
(FIP).

- Estudo prospectivo 
controlado. 

- Pacientes adultos 
com diagnóstico de 
dor lombar crônica 
inespecífica (> 6 

meses). 
- Ambos os 
tratamentos 

consistiram em 15 
sessões de uma hora 
cada, duas vezes por 
semana, incluindo a 

educação do paciente. 
- Instrumentos de 

coleta: Questionário 
de Incapacidade 

Roland-Morris para 
avaliar a incapacidade 
e EVA. Uma alteração 
na pontuação> 30% 

foi considerada 
clinicamente 
significativa. 
Tratamentos 

anteriores, uso de 
medicamentos, hábitos 
de fumar, altura, peso, 
profissão e atividade 
física também foram 

registrados na linha de 
base, na alta e um ano 
após a alta (resp., T0, 

T1 e T2).

No T0, 103 pacientes com 
DL (51 casos e 52 controles) 

foram recrutados. O 
tratamento (T1) foi completado 

por 79 (T1), dos quais 60 
realizaram o seguimento de 1 
ano (T2). Tanto o RPG quanto 
o FIP no T1 foram associados 
a uma melhora estatística e 
clínica significativa na dor e 

na função, em comparação ao 
T0. No T2, apenas a dor na 

RPG ainda registrou melhora 
estatisticamente significativa.

O resultado 
mostrou melhorias 

equivalentes tanto na 
função quanto na dor: 
ambos os resultados 

apresentaram 
melhorias de curto 

prazo acima da 
diferença significativa 

clinicamente 
mínima que não era 
mais clinicamente 
significativa em 

um ano. Somente 
no grupo RPG o 
alívio da dor foi 
estatisticamente 

significativo em um 
ano em frequência 

e  intensidade. 
Considerando que a 
RPG é mais cara em 

termos de treinamento 
profissional por 
fisioterapeutas, 

nossos resultados 
não recomendam 

promover sua 
aplicação 

sistemática na DL. 
No entanto, nossos 
dados sugerem a 
possibilidade de 
o RPG ter efeitos 

mais duradouros em 
comparação ao FIP, 
o que merece uma 
investigação mais 

aprofundada por um 
estudo controlado 

randomizado.

Guastala, 
2016

Analisar as 
alterações de 

força muscular, 
flexibilidade, 

função e dor em 
pacientes com 

lombalgia crônica 
submetidos à 
Reeducação 

Postural Global 
(RPG) e

Isostretching.

- 39 pacientes com 
idade entre 40 

e 59 anos foram 
avaliados antes e 

após os protocolos de 
tratamento quanto à 

flexibilidade pelo teste 
Sentar e alcançar, 

força muscular, 
capacidade funcional 

pelo Questionário 
Rolland-Morris e 

intensidade da dor 
pela EVA. A amostra 
foi aleatorizada em 

dois grupos (1-RPG; 
2-Isostretching), 

sendo todos tratados 
individualmente 

através de 12 sessões 
de 45 minutos, duas 
vezes por semana.

Foi observada mediana 
redução na intensidade 

da dor de 28 mm no grupo 
1 e de 32 mm no grupo 

2; e melhora mediana na 
capacidade funcional no 

grupo 1 de 8,5 pontos e de 7 
pontos no grupo 2 (p < 0,05). 

Observou-se mediana de 
melhora de 7 repetições na 
força muscular extensora de 
tronco no grupo 1 e no grupo 

2; na Dinamometria de 10 
kg/f no grupo 1 e de 12,5 kg/f 
no grupo 2; de 10 repetições 
da força abdominal no grupo 
1 e 4 repetições no grupo 2 
(p < 0,05). No teste Sentar 

e Alcançar o grupo 1 obteve 
aumento médio de 3 cm e o 
grupo 2 de 1,6 cm (p < 0,05).

Ambos os grupos 
foram efetivos na 
melhora de força 

muscular, flexibilidade, 
da dor e da 

capacidade funcional.
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Soares, 
2016

Comparar 
os efeitos do 

programa escola 
de postura (PEP) 

e reeducação 
postural global 

(RPG) sobre níveis 
de dor e amplitude 
de movimento em 

pacientes com 
lombalgia crônica.

A amostra foi dividida 
em 3 grupos de 

10 sujeitos: grupo 
submetido ao 

tratamento através do
PEP (idade: 46.30 

± 8.50 anos); grupo 
submetido ao 

tratamento através da 
RPG (idade: 43.60 ± 
10.93 anos) e grupo 

controle (idade: 44.30 ±
10.68 anos). As 

intervenções foram 
realizadas em 10 

sessões. Para 
avaliação do quadro 
álgico foi utilizada a 

escala subjetiva de dor 
CR10 de Borg. Para a 

análise da amplitude de 
movimento empregou-

se o protocolo de 
goniometria LABIFIE 

para os movimentos de 
extensão coxofemoral 

(ECF) e flexão da 
coluna lombar (FCL).

O teste de Wilcoxon 
mostrou uma redução 
nos escores dos níveis 

de dor nos grupos 
PEP e

RPG (p < 0.0001) 
do pré para o 

pós-tratamento. 
As comparações 

intergrupos, através 
do teste de Kruskal-
Wallis, apresentaram 
diminuição dos níveis 
de dor para o PEP (p 
< 0.0001) e o RPG 

(p < 0.0001) quando 
comparados ao CG 

no pós-tratamento. A 
ANOVA com medidas 
repetidas revelou um 

aumento na amplitude 
do movimento para o 
PEP (ECF: p = 0.006; 

FCL: p = 0.002) e RPG 
(ECF: p = 0.034; FCL: 
p = 0.011) do pré para 

o pós-tratamento. 
As comparações 

intergrupos 
apresentaram 

maiores amplitudes 
de movimento para o 
PEP (ECF: p = 0.006; 

FCL: p = 0.018) e RPG 
(EQ: p = 0.019; FCL: 
p = 0.020) quando 

comparados ao CG no 
pós-tratamento. Não 
houve diferenc¸ as 

significativas entre o 
PEP e RPG.

Os tratamentos PEP e RPG 
se mostraram eficientes 

para redução da lombalgia 
crônica.

Na tabela 02 tem-se a descrição dos achados dos estudos que avaliaram os efeitos 
do RPG na escoliose.
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Autor/Ano Objetivos Métodos Resultados Conclusão

Segura, 2013

Analisar os efeitos 
da RPG aplicada 
em adolescentes 

com escoliose 
idiopática não 

estrutural.

A amostra envolveu oito 
meninas, idade entre 
10 e 16 anos, com 
escoliose idiopática 
tóraco-lombar não 

estrutural, angulação 
entre 8°e 20° 

constatada pelo ângulo 
de Cobb e assimetria 
de membros entre 0,5 

e 2,0cm verificada 
por escanografia pela 
técnica de Farill. As 
adolescentes foram 

submetidas à técnica 
da RPG, 2 vezes 

semanais, totalizando 
40 sessões. Antes 
e após a aplicação 

do tratamento foram 
registradas a angulação 

da curva escoliótica 
e as medidas da 

discrepância real e 
aparente dos membros 

inferiores.

Antes do período 
do tratamento as 

adolescentes tinham uma 
média de 12 (± 2,39) 

graus de escoliose, após o 
tratamento a média foi de 

10,87 (±
2,031), demonstrando 

uma redução significativa 
(p=0,0148). Já a análise 

da discrepância não 
demonstrou considerável 

diferença. A técnica 
eleita para o tratamento 
demonstrou ser efetiva 
na diminuição da curva 
escoliótica, mesmo não 

registrando uma diferença 
na discrepância dos 
membros inferiores.

Embora não 
registrado neste 

estudo uma 
discrepância 

significativa dos 
membros inferiores, 
observou-se que a 
técnica eleita para 
o tratamento da 

escoliose, a RPG, 
foi um método 

extremamente eficaz 
para redução da 
curva escoliótica 
e do nível de dor, 
promovendo uma 

melhora funcional do 
aspecto corporal.

Tavares, 2015

Avaliar a magnitude 
da escoliose em 
adultos jovens 
com deficiência 

visual total antes e 
após o tratamento 
por Reeducação 

Postural
Global (RPG).

Foram selecionados 
intencionalmente 

sujeitos com deficiência 
visual total, vinculados 

a uma instituição 
educacional para 

portadores de 
deficiência visual na 
grande Florianópolis, 

estado de Santa 
Catarina, com idade 
entre 18 a 40 anos, 
capacidade de ficar 

em pé de forma 
independente e 

presença de gibosidade 
ao exame físico. Os 
dados radiológicos 

foram coletados em um 
serviço de referência 

em exames de imagem 
no estado de Santa 

Catarina antes e 
após oito sessões de 
RPG. Os dados foram 
analisados por meio da 
estatística descritiva e 
teste t de Student para 

amostra pareada.

A amostra inicial foi 
composta por nove 

indivíduos, entretanto 
houve perda amostral 
de três sujeitos devido 
a desistência, suspeita 
de gravidez e mudança 
de residência, ficando a 
amostra final composta 

por seis indivíduos, quatro 
do gênero masculino e 

dois do gênero feminino, 
com média de idade de 

34,66±4,27 anos. Os 
resultados evidenciaram 
que após oito sessões 
pelo método de RPG o 
ângulo de Cobb reduziu 

em quatro sujeitos, 
manteve-se em um 
e aumentou em um. 

Entretanto, considerando-
se as médias dos 

ângulos de Cobb pré e 
pós tratamento dos seis 
participantes, não houve 

diferença estatisticamente 
significativa. A média 
dos ângulos de Cobb 

pré-tratamento foi 8,91º 
± 4,52º e a média pós-
tratamento foi 5,83º ± 

4,52º (p=0,16).

No presente estudo, 
o método de RPG, 
após oito sessões, 

não alterou a 
magnitude média da 
curva escoliótica dos 
seis indivíduos com 

deficiência visual 
total. No entanto, 
na maioria dos 

indivíduos (quatro 
entre os seis) houve 
redução no valor do 

ângulo de Cobb.
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Toledo, 2011

Avaliar os efeitos do 
método do RPG no 
ângulo de Cobb de 
escolares do 5° ano 
com diagnóstico de 
escoliose torácica 

não estrutural.

Os escolares com 
indicativo de ETNE ao 
exame postural e teste 

de Adams negativo 
foram encaminhados 

ao exame radiográfico 
para comprovação 
diagnóstica. Foram 

selecionados 
20 participantes 
(11 meninos e 9 

meninas, com 10±3 
anos), divididos 
randomicamente 
em dois grupos 

homogêneos: o que 
realizou o RPG (GRPG) 

durante 12 semanas 
com duração de 25 
a 30 minutos cada 
sessão, de acordo 

com o que aguentou 
permanecer na postura; 

e o grupo controle 
(GC), sem intervenção. 

Após três meses, os 
dois grupos repetiram a 
avaliação postural e o 
exame radiográfico.

O valor de α foi de 0,05. 
O GRPG apresentou 
redução significativa 

no ângulo de Cobb na 
comparação intragrupo 
(Δ%=-35,100; p=0,009), 

mas o GC não (Δ%=9,520; 
p=0,789). 

Pode-se concluir 
que escolares 
submetidos ao 

método da RPG 
apresentaram 

melhora do quadro 
de escoliose torácica 

não estrutural.

Moreira, 2017 realizou um estudo de caso com uma adolescente com hipercifose 
torácica submetida a 10 sessões de RPG e observou que houve redução no ângulo da 
hipercifose torácica de 53,9º para 49º (p = 0,045). 

DISCUSSÃO 
A RPG opera reduzindo as retrações das cadeias musculares devido a decoaptaçãp 

articular realizada pelo fisioterapeuta e das contrações isométricas em posições exóticas 
que produzem alongamentos, equilibrando as estruturas musculares e diminuindo 
as compensações. O resultado previsto é a atenuação das compensações posturais, 
diminuindo as assimetrias, melhorando a postura, reduzindo os quadros álgicos, 
aumentando a flexibilidade, a amplitude de movimento e a força muscular e melhora da 
consciência corporal (DIMITROVA, 2014; SOUCHARD, 2003; ROSÁRIO, 2008). 

O método RPG vem sendo utilizado no tratamento de diversas situações. Alguns 
autores relatam os benefícios da RPG em pacientes com dor na coluna vertebral, alterações 
posturais, melhora da flexibilidade e aumento da amplitude de movimento (ADM), força 
muscular, capacidade funcional e redução da intensidade da dor e rigidez (ROSÁRIO, 
2008; SOUCHARD, 2001; TEIXEIRA, 2006; VERONESI, 2008; BORGES, 2006).

Além dos temas supracitados também podemos encontrar na literatura 
estudos que tem investigado em outras alterações como no tratamentos da disfunção 
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temporomandibular, dor lombar crônica, dor e da função em pacientes com hérnia de disco 
lombar, da dor, rigidez matinal e mobilidade da coluna vertebral e tórax em pacientes com 
espondilite anquilosante, no alinhamento espino-pélvico em paciente com espondilolistese  
e no tratamento da discinesia escapular associada à dor cervical (MONTEIRO, 2013; 
CASTAGNOLI, 2015; SILVA, 2012).

Os dados encontrados neste estudo corroboram com o artigo de Vanti, 2007, que 
demonstrou que o método RPG teve resultados favoráveis no tratamento da espondilite 
anquilosante, lombalgia aguda e crônica e descompensação lombar.

Ferreira, 2016 realizou uma revisão sistemática com 11 estudos clínicos 
randomizados, totalizando 383 pacientes. Neste estudo foi possível observar que o RPG 
não foi superior a outras de tratamento, mas demonstrou bons resultados quando utilizado 
sozinho. O autor não encontrou ensaios clínicos controlados por placebo. Estes dados 
condizem com os achados desta revisão. 

Veronesi, 2008, realizou um estudo envolvendo a técnica de RPG com o objetivo 
de melhorar a postura em um grupo homogêneo, e os autores observaram que o método é 
eficaz para a melhora da postura, confirmando os resultados obtidos neste trabalho.

CONCLUSÃO
Com a realização deste estudo a RPG demonstrou trazer benefícios no tratamento 

de problemas na coluna como melhora da dor, correção das assimetrias, melhora da 
flexibilidade e da postura. Contudo, quando comparado a outros tratamentos o mesmo 
não apresentou diferenças significativas. Contudo, a quantidade de artigos, principalmente 
estudos clínicos randomizados presentes na literatura pesquisada ainda é escassa, 
demonstrando a necessidade da realização de mais estudos que embassem a utilização 
da técnica. 
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